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Introdução 

 
A poli-2-aminopiridina, um polímero condutor 

pouco estudado e sintetizado quase que 
exclusivamente por meio de eletropolimerização1, foi 
obtida quimicamente utilizando-se a reação de 
Buchwald2. Esta é um tipo de reação de Ullmann que 
emprega quantidades catalíticas de Cu (I) na 
presença de ligantes bidentados, no nosso caso a 
L-prolina3. 

Neste trabalho as reatividades dos monômeros 
3-amino-6-bromopiridina e 2-amino-5-bromopiridina 
foram comparadas perante as condições de síntese 
adotadas (Figura 1). O grau de polimerização (n) dos 
polímeros preparados foi obtido pela quantificação do 
bromo residual na cadeia polimérica utilizando 
fluorescência de raios-X. 
 

 
 
 

 

 

 

Figura 1. Preparação de poli-2-aminopiridina. 

Resultados e Discussão 

A quantificação do bromo utilizando fluorescência 
de raios-X forneceu os resultados dos valores médios 
de n, apresentados na Tabela 1: 

 
Tabela 1. Grau de polimerização da poli-2-aminopiridina 

Monômero Temperatura n 

3-amino-6-bromopiridina 70-80 oC 21 

3-amino-6-bromopiridina 80-95 oC 48 

2-amino-5-bromopiridina 70-80 oC 1 

2-amino-5-bromopiridina 80-95 oC 5 

 
 

Medidas de difração de raios-x em pó mostraram 
que o aumento do grau de polimerização resulta em 
uma maior amorficidade do material obtido. Também 
foi observado um deslocamento do centro da banda 
larga dos difratogramas para ângulos menores à 
medida que se aumentou o valor de n, Figura 2. 

 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 2. Difratogramas de raios-X de poli-2-

aminopiridinas com diferentes tamanhos de cadeia. 

Conclusões 

A  3-amino-6-bromopiridina mostrou-se muito mais 
reativa (maiores valores de n) em relação a 2-amino-5-
bromopiridina perante as condições de síntese 
empregadas. Também foi observado um maior grau 
de polimerização quando foram empregadas 
temperaturas de aquecimento entre 80-95 oC. 
O deslocamento do centro da banda larga para 
ângulos menores nos difratogramas à medida que o 
valor de n aumenta indica uma maior distância entre 
as cadeias poliméricas mais longas. 
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